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Terrorismo, suicídio e utopia:
um olhar sobre o debate actual





tação  de  um  dos  mais  prementes  dilemas  morais,  políticos  e  filosóficos  da 
nossa contemporaneidade. Em especial, o devir da leitura acabou por me levar 
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relação entre antropologia e colonialismo (Talal asad, org., Anthropology & the 
Colonial Encounter, Londres, Ithaca Press, 1973).
Em maio  de 2006  Ta  foi  convidado  a  apresentar  três  aulas  públicas  (as 
prestigiadas Wellek Lectures na Universidade da Califórnia, Irvine) que viriam 









(Slave of Allah: Zacarias Moussaoui vs. the USA. Londres, Pluto Press, 2007); a 
obra que Emiko ohnuki-Tierney escreve sobre os pilotos kamikaze que, durante 
a Segunda Grande Guerra, tiveram origem na elite intelectual japonesa (Kami-
kaze Diaries: Reflections of Japanese Student Soldiers,  Chicago,  University  of 
Chicago Press, 2006);  e o  estudo que o  famoso  romancista  japonês Haruki 
murakami publicou sobre o ataque terrorista no metropolitano de Tóquio em 










































































































4  Cf. michel foucault, 2003 [1997], “Society Must be Defended”: Lectures at the Collège de France, 1975-
-1976. nova Iorque, Picador, p. 46.
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individual  (p.  45).  afirmações  como  esta  essencializam  “violência”,  permi-
tindo ao autor não ter de explicar como é que as pessoas se tornam bombistas 
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tão secular quanto religioso: “o bombismo suicida pertence essencialmente à 
tradição moderna ocidental do conflito armado para a defesa de uma comu-


























identidade  (p. 90). na verdade, qualquer  suicídio  é  isso mesmo e qualquer 





















































ficina do 11 de Setembro (Slave of Allah: Zacarias Moussaoui vs. the USA. Londres, 
Pluto Press, 2007). ao seguir o percurso vital deste homem, desde o seu prin-
cípio de vida como um jovem francês à sua crescente radicalização  islâmica 




































não parece possível  encontrar um melhor  exemplo disso do que o  fasci-
nante  estudo  sobre  os  diários  pessoais  dos  pilotos  kamikaze  na  Guerra  do 
Pacífico,  que  Emiko  ohnuki-Tierney  escreve  (Kamikaze Diaries: Reflections of 
Japanese Student Soldiers, Chicago, University of Chicago Press,  2006). aí,  a 


























mente  inaceitável. Quando Ta nega  relevância  à  intenção do agente do  ter-
rorismo  suicida,  atribuindo  a  responsabilidade  dos  seus  actos  terroristas  a 
agentes colectivos impessoais (“estados” ou “estados-nações”), ele está igual-
mente  a preservar  a unitaridade do  indivíduo  face  ao  colectivo  – desta  vez 








partilhamos  nunca  são  integralmente  determináveis;  subdeterminação, 





e no estudo empírico das questões  levantadas pelo  terrorismo não é  escrita 
por  um  historiador  ou  antropólogo,  mas  pelo  romancista  universalmente 
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Tendo-se escondido propositadamente durante  todo o  longo e  fascinante 
percurso de mais de 300 páginas por trás das palavras do seus entrevistados 
–  vítimas  e  membros  da  seita  homicida  –  o  autor  oferece-nos  por  fim  sete 
páginas de análise. na minha opinião, estamos aqui perante um dos mais bri-
lhantes  textos  sócio-antropológicos  sobre  a  nossa  condição  contemporânea. 





da  paz  que  originalmente  encontraram  fica  dentro deles  e  nada pode  facil-
mente substituí-la” (p. 360).
o  autor  confronta  esta  experiência  com  eventos  de  outra natureza  que, 
no passado, o tinham profundamente fascinado, dando azo a uma das obras 
mais  lúcidas  da  ficção  contemporânea  japonesa  (The Wind-Up Bird Chroni-
cle): o projecto colonial japonês na manchúria durante a II Guerra mundial. 
Pergunta-se  o  leitor,  que  é  que une  estes  dois  projectos  aparentemente  tão 









































“a  realidade  é  criada  na  confusão  e  na  contradição,  se  excluirmos  esses 
elementos  não  estaremos  já  a  falar  da  realidade.  Podemos  pensar  que  –  ao 
6  Hermínio martins, “Eugenismos de ontem e de hoje”, 2008, em Luísa Schmidt e João de Pina 
Cabral (orgs.), Ciência e Cidadania: uma Homenagem a Bento de Jesus Caraça. Lisboa, Imprensa de Ciências 
Sociais.




Em  conclusão,  o  terrorismo  suicida  é  mais  uma  manifestação  da  utopia 
modernista que tanto mal tem feito à humanidade. Há que ter a coragem de 
fazer o que murakami  faz: dar  voz  aos que  sofreram os  seus  efeitos,  situar 
quem está preso na engrenagem da utopia, abrir os nossos ouvidos à histó-
ria humana realmente vivida. Em última instância, saber resistir às panaceias 
universais que tanto justificam o terrorismo como os actos de autoprotecção 
abusiva a que temos assistido.
no início de tudo isto, Platão, o inventor original da ideia, dizia que “o que 
é incompleto nunca pode ser uma medida para nada” (República, livro 3). mas 
hoje temos a obrigação de saber que estava fundamentalmente errado – todas 
as medidas serão sempre incompletas e, se o esquecermos, cairemos sempre na 
armadilha homicida da utopia.
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